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Com que roupa
euvou?

A
indústria do vestuário chama a atenção para o au­

mento do volume de importações de artigos confec­
cionados. Em sua visão, as importações são "respon­

sáveis pelo mau desempenho do setor".

Historicamente,
a indústria
nacional

voltou-se para
o atendimento

interno
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da mão de obra é feminina e está
envelhecendo. A falta de atrativi­
dade na profissão e os baixos sa­
lários influenciam a não renova­
ção de trabalhadores. Problema
que se estende a todo o País.

Porsuavez,oconsunúdorbra­
sileiro procura um produto dife­
renciado, em sintonia com as
grandes tendências internacionais
de moda e a preços acessíveis. A
pergunta que querver respondida
é: "Com que roupa que eu vou?"

Durante a compra, pesam a mo­
delagem, o toque do tecido, o aca­
bamento do produto, se está na
moda e os detalhes da peça, a va­
riedade de cores e o preço final.

Como as grandes redes pode­
riam oferecer esta variedade de
produtos apenas dependendo do
abastecimento interno? A indús­
tria nacional não está preparada

para atender estas
necessidades de

~ consumo.
~ As importações

cobrem uma lacuna
relacionada aos pro­
dutos que não são
facilmente encon­
trados no País. Os
produtos importa­
dos não são neces­
sariamente mais ba­
ratos. A maíor parte
deles tem alto valor
agregado.

Em 2012, 88% dos artigos de
vestuário comercializados no
País eram de origem nacional.
Portanto, não há invasão de pro­
dutos importados no setor e não
se configura como uma boa justi­
ficativa para a solicitação de me­
didas protecionistas.

A Associação Brasileira do Va­
rejo Têxtil, como representante
das principais redes de varejo de
vestuário do País, defende medi­
das abrangentes e reformas es­
truturaís que, além de promover
reais condições para o desenvol­
vimento da indústria nacional,
atendam as necessidades do va­
rejo e do consumidor.

Por essa razão, representantes
do setor pleiteiam junto ao go­
verno medidas pontuais de defe­
sa, como um pedido de investiga­
ção para adoção de salvaguardas
ao segmento de vestuário.

A perda de competividade da
indústria de vestuário nacional
não será resolvida com salva­
guardas ou outras medidas de ca­
ráter superficial.

Os problemas de competitivi­
dade antecedem, em muito, a
chegada dos produtos importa­
dos ao País.

A indústria de vestuário no
Brasil é altamente pulverizada:
são mais de 25 mil empresas, a
maíoria micros e pequenas fábri­
cas' que, para reduzir a alta carga
tributária brasileira, está consti­
tuída no regime do Simples. Es­
sas empresas limitam sua capaci­
dade para não ultra-
passar o teto de fa­
turamento, o que
prejudica a eficiên­
cia operacional do
segmento.

No que tange à
produção, historica­
mente, a indústria
nacional voltou-se
para o atendimento
interno, com pouco
invest,imento em
tecnologia e maté­
rias-primas diferen-
ciadas que a fizessem concorrer,
em qualidade, escala produtiva e
preço, com o mercado interna­
cional.

Outro ponto é que as confec­
ções, pela limitação de escala
produtiva, terceirizam as enco­
mendas com oficinas de costura,
por vezes sem realizar qualquer
tipo de controle destas empresas
no que tange à formalidade da
empresa ou qualidade.

Essa situação favorece a preca­
rização do trabalho nas confec­
ções terceirizadas e um produto
de baixa qualidade. Mão de obra,
aliás, é um grave problema en­
frentado pelas confecções.

De acordo com o Diagnóstico
da Cadeia Têxtil, realizado pela
Fipe, nas confecções da Região
Metropolitana de São Paulo, 80%
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